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Rio leva prêmio de melhor destino sul-americano
Eleição para o World Travel Award, em Londres, considerou ainda a Praia de Ipanema como a melhor do continente

André Coelho/21-3-2007

O COPACABANA PALACE: eleito o melhor hotel da América do Sul

● O World Travel Award, um
dos mais importantes prê-
mios do setor de turismo do
mundo, considerou o Rio co-
mo o melhor destino da Amé-
rica do Sul. A premiação, que
aconteceu no último sábado,
em Londres, elegeu ainda a
Praia de Ipanema como a me-
lhor de todo o continente sul-
americano. Na lista de 27 ca-
tegorias de destaque na Amé-
rica do Sul, o Brasil aparece
em outras 11, incluindo a de
melhor hotel (Copacabana
Palace) e a de melhor compa-
nhia aérea (TAM). O Ponta
dos Ganchos (SC) foi eleito o
melhor hotel-butique dos paí-
ses da América do Sul e o J W
Marriott, em Copacabana, o
melhor hotel de marca.

Na semana passada, a cida-
de do Rio foi eleita o melhor
destino gay do mundo. A elei-
ção, que ocorreu um dia após

a 14a- Parada Gay do Rio, foi
promovida pelo Logo, um ca-
nal da MTV destinado ao pú-
blico homossexual, através
d o s i t e Tr i p O u t G a y Tr a -
vel.com. Estavam na disputa
outras cinco cidades: Buenos
Aires, Barcelona, Londres,
Montreal e Sydney.

Ministério treinou
profissionais para turismo gay

Com mais essa conquista,
o Rio de Janeiro e o Brasil
aos poucos se firmam como
des t ino gay f r i end l y. Em
2008, o Ministério do Turis-
mo, em parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Turismo
GLS (Abrat GLS), treinou e
qualificou profissionais do
turismo no Rio de Janeiro,
além de Florianópolis, São
Paulo e Salvador, para rece-
ber o turista classificado co-
mo LGBT. ■

Divulgação

Sérgio Cabral (penúltimo à direita) com os organizadores de evento

Prédio histórico
de Petrópolis será
Museu da Cerveja
Acordo entre estado,
prefeitura e empresa
vai viabilizar projeto

Selma Schmidt

● Um acordo entre o governo
do estado, a prefeitura de Pe-
trópolis e a direção da Ambev
vai viabilizar a revitalização
do prédio onde funcionou, na
cidade serrana, a cervejaria
Bohemia, desativada em 2000.
O prefeito Paulo Mustrangi
anunciou ontem que será im-
plantado um complexo no
imóvel, que tem 20 mil metros
quadrados. Conforme infor-
mou Ancelmo Gois em sua co-
luna ontem no GLOBO, o pro-
jeto de aproveitamento da an-
tiga construção prevê a im-
plantação do Museu da Cerve-
ja, de uma microcervejaria pa-
ra degustação, de centros de
pesquisa de novos produtos e
de tradições petropolitanas,
além de bares e restaurantes.

— É uma vitória da história
de nossa cidade. Estamos nos
encontrando com nossas rai-
zes. A fábrica da Bohemia em
Petrópolis foi a primeira cer-
vejaria do Brasil. Os seus fun-
dadores, alemães, foram os
colonizadores de nossa cida-
de. Petrópolis era muito co-
nhecida por sua fábrica de
cerveja — disse Mustrangi.

Quem também ficou entu-
siasmada foi a presidente da
Associação de Moradores e
Amigos do Centro Histórico da
Cidade Imperial de Petrópolis
(Ama-Centro Histórico), My-
riam Born.

— É muito bem-vinda a no-
tícia. Aquele lugar precisa ter
um aproveitamento — disse.

Investimento contará com
incentivos fiscais do estado

Ontem à tarde, Mustrangi e
o governador Sérgio Cabral
conversaram por telefone, fe-
chando o acordo. Segundo o
prefeito, o entendimento en-
volve incentivos fiscais — ou
seja, os investimentos que a
Ambev fará no complexo se-
rão abatidos de ICMS futuro.
Para adequar o imóvel, serão
necessários R$ 40 milhões.

O diretor de Relações Cor-
porativas da Ambev, Milton
Seligman, informou que, assim
que for formalizado o acordo,
o projeto começará a ser exe-
cutado imediatamente:

— A reforma no prédio é
grande, mas rápida. Temos
condições de concluí-la em
um ano — afirmou Seligman.

Mustrangi contou que este-
ve em São Paulo três vezes es-
te ano para negociar com a di-
reção da Ambev o projeto de
aproveitamento da antiga fá-
brica da Bohemia. A sua ex-
pectativa é que, no centro de
tradições petropolitanas,
aconteçam apresentações diá-
rias de grupos folclóricos e ex-
posições de artesanato.

A antiga cervejaria foi funda-
da entre o final de 1853 e o iní-
cio de 1854. A fachada do pré-
dio é tombada pelo Iphan. ■

André Teixeira/3-9-2009

IPANEMA LOTADA em dia de sol: praia foi considerada a melhor

Comitê Rio 2016
presta contas da
candidatura
A campanha para
eleger o Rio custou
R$ 85 milhões
● O Comitê Rio 2016 realizou
na manhã de ontem um balan-
ço das contas da candidatura
do Rio à sede dos Jogos Olím-
picos e Paraolímpicos de 2016.
Durante o evento, na sede do
Comitê Olímpico Brasileiro
(COB), na Barra da Tijuca, o
presidente do COB, Carlos Ar-
thur Nuzman, disse que foram
gastos R$ 85 milhões nas duas
fases da campanha.

— Encerramos esta etapa da
campanha felizmente vitoriosos
e já começamos uma outra, a da
preparação dos jogos. Não te-
mos dúvidas de que o envolvi-
mento das três esferas de go-
verno na campanha, a nossa de-
cisão de não usar lobistas para
influenciar os votos e de estar-
mos presentes em todas as reu-
niões continentais, foram fato-
res importantes na nossa vitó-
ria— disse Nuzman.

De acordo com o Comitê Rio
2016, na primeira fase da cam-
panha, que aconteceu até junho
de 2008, foram gastos R$ 8,6 mi-
lhões. Já na segunda fase, quan-
do o Rio já era candidata, o co-
mitê Rio 2016 gastou R$ 77,190
milhões. A previsão de gastos
da segunda fase da campanha,
apresentada ao COI, era de R$
80 milhões. De acordo com o co-
mitê, estas informações de des-
pesas e receitas estarão dispo-
níveis no site da campanha (
www.rio2016.org.br). ■

Árvore da Lagoa terá 150 guirlandas,
símbolos de renovação e esperança
José Mayer será o mestre de cerimônias da inauguração, dia 5 de dezembro

Madonna encontra jovens
Cantora aconselha 36 crianças

● Madonna fez a felicidade dos fãs ao aparecer, ontem à
tarde, na varanda do Hotel Fasano, em Ipanema, onde está
hospedada. A cantora estava ao lado de uma mulher e de
seu empresário, Guy Oseary.

No fim da tarde, a rainha do pop se reuniu no hotel com
36 crianças do projeto social Energia Olímpica, moradoras
da Ladeira dos Tabajaras, em Copacabana. Segundo uma
das meninas, Madonna deu conselhos, e pediu que duas
crianças dançassem para ela ver.

MADONNA olha a praia pela janela do hotel onde está hospedada

André Coelho

● Cerca de 150 guirlandas vão
dar um toque especial à 14a- Ár-
vore de Natal da Bradesco Se-
guros e Previdência, que será
inaugurada às 20h do dia 5 de
dezembro, na Lagoa. O tema
deste ano, “A união dos nossos
melhores desejos”, tem tudo a
ver com o enfeite da decora-
ção, que é símbolo de renova-
ção e esperança. A estrutura
da árvore, que terá 85 metros
como no ano passado, já pode
ser vista por quem passa pela
Lagoa e está pronta para rece-
ber 2,9 milhões de microlâm-
padas, 52 quilômetros de man-
gueiras luminosas e 1.600 pis-
ca-piscas, que vão reproduzir
o brilho das estrelas.

A árvore terá ainda um car-
rilhão reproduzindo cantos na-
talinos gravados na Itália espe-
cialmente para o espetáculo. O
conjunto italiano de sinos é se-
melhante ao usado na Basílica
de São Pedro, no Vaticano. Na
inauguração, num palco monta-
do no Parque do Cantagalo, ha-
verá show da cantora Simone e
apresentação da Orquestra Sin-
fônica de Barra Mansa e do Co-
ral da Fundação Bradesco. O

mestre de cerimônias será o
ator José Mayer. As apresenta-
ções serão diárias, acontecen-
do às 20h, 21h e 21h50m.

A cenografia, mais uma vez,
será assinada por Abel Gomes,
que preparou um espetáculo
de luzes com 11 fases diferen-
tes e duração média de dois
minutos e meio. Cada fase
mostrará uma cor até que to-
das elas se juntarão numa só
imagem. As guirlandas, usa-

das pela primeira vez, surgi-
rão aos poucos, até aparece-
rem todas juntas.

Este ano, a Bradesco Seguro
também promoverá em seu si-
te <www.arvorenatalbrades-
coseguros.com.br> um con-
curso de vídeos natalinos.
Quem participar, enviando
mensagens sobre o que deseja
neste Natal, vai concorrer a
três iPhones. O público esco-
lherá os vencedores. ■


